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Resumo: É cada vez mais importante o tratamento de águas residuais de maneira 
sustentável com a utilização de organismos biorremediadores, uma vez que 
apresentam bons resultados na redução de compostos e elementos químicos que 
estão presentes nos efluentes da piscicultura. Essas espécies auxiliam na absorção 
de nutrientes, dentre eles os principais são Nitrogênio (N) e Fósforo (P), podendo ser 
removido também metais pesados. Com base nisto, o presente trabalho utiliza a 
metodologia da Revisão Sistemática da Literatura (RSL) adaptada de Fontes-Pereira 
(2017).  Buscando publicações nas bases de dados Scopus, Web of Science e 
Google Scholar, a partir de palavras chave para encontrar artigos que relacionam o 
uso de organismos aquáticos em função do tratamento de efluentes da piscicultura, 
considerando a remoção de fósforo e nitrogênio. A pesquisa tem o objetivo de 
determinar quais são os biofiltros mais eficientes para o tratamento de efluentes. 
Como resultados foram encontrados 110 artigos, após a exclusão dos repetidos e 
dos que não se enquadravam aos objetivos da RSL, foram selecionados 12 artigos. 
Em geral as microalgas verdes apresentaram as melhores taxas no tratamento de 
efluentes da piscicultura. As espécies que apresentaram maiores taxas de absorção 
de nitrogênio, foram Tetradesmus obliquus e Chlorella vulgaris, em NO3- com 99,7 e 
98,8%, respectivamente. Quanto a remoção de fósforo, as espécies que 
apresentaram melhor desempenho foram T. obliquus, C. vulgaris e Chlamydomonas 
sp., com 99,6, 99,7 e 96% de PO4-3. Eichhornia crassipes e Chlorella sorokiniana, 
tiveram baixa remoção de nutrientes, 27% de fósforo total e 70% de nitrogênio, 
respectivamente.  
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